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Resumo: Este estudo relata a experiência de tirocínio docente em uma turma do 6° 
semestre de Letras - Português e Literaturas, visando apresentar aspectos da 
musicalidade afro-baiana, bem como sua alma afrodiaspórica em meio aos estudos 
da literatura negro brasileira através do conceito de Escrevivências de Conceição. 
Outros conceitos relevantes pautam-se em: Evaristo (2020), Souza (2020), Sodré 
(2018) e Oliveira (2012). A metodologia adotada envolve a narrativa acerca da 
experiência no tirocínio docente de uma discente mestranda do Programa de Pós-
Graduação em Ensino, Linguagem e Sociedade da Universidade do Estado da Bahia, 
ocorrido de agosto a dezembro de 2023. Ao comparar a musicalidade baiana das 
artistas Mariene de Castro e Luedji Luna com as Escrevivências, foi possível 
observar que ambas cantam sobre ancestralidade, religiosidade e demarcam suas 
vivências afro-diaspóricas. Durante as aulas, foram exploradas as sonoridades 
rítmicas afro-brasileiras, analisadas as letras das músicas em comparação com a 
escrita de Conceição Evaristo e Lívia Natália, além da análise imagética dos 
videoclipes. A partir da experiência do tirocínio pude apresentar a música e a 
história/memória através do protagonismo feminino baiano que trouxe resultados 
gratificantes.  
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Abstract: This narrative recount my teaching training experience within a 6th-
semester class of Portuguese Letters and Literatures. Its objective is to present facets 
of Afro-Bahian musicality alongside its Afro-diasporic essence amidst the study of 
Brazilian black literature, employing the concept of "Escrevivências" by Conceição 
Evaristo. Relevant concepts are drawn from works by Evaristo (2020), Souza (2020), 
Sodré (2018), and Oliveira (2012). Methodologically, it documents my experience in 
teaching training as a master's student in the Postgraduate Program in Teaching, 
Language, and Society at the State University of Bahia, spanning from August to 
December 2023. Upon comparing Bahian musicality by artists Mariene de Castro and 
Luedji Luna with "Escrevivências", I realized that both artists sing about ancestry, 
religiosity, and delineate their experiences within the Afro-diasporic context. During the 
classes, I explored Afro-Brazilian rhythmic sounds and conducted a comparative 
analysis of song lyrics with the literary works of Conceição Evaristo and Lívia Natália, 
alongside imagery analysis of the video clips. In conclusion, through the teaching 
training, I successfully presented music and history/memory through the lens of Bahian 
female leadership. This experience yielded rewarding results. 
 
Keywords:  Afro-Bahian music; Afro-Brazilian literature; “Escrevivências”; Teaching 
training; Afro-diasporic. 
 

Introdução  

O tirocínio docente visa fortalecer as relações da prática e teoria, 

proporcionando contribuições significativas, dentre elas, estar em situações reais na 

sala de aula. Os aprendizados das teorias e suas metodologias são consolidados, 

além de oportunizar o ganho de habilidades específicas para determinadas áreas de 

estudos, análises críticas, compreendendo melhor as demandas e expectativas do 

campo do estágio.  

A experiência do tirocínio docente ocorreu na Universidade do Estado da Bahia, 

Campus VI, na cidade de Caetité, em uma turma do 6° semestre do curso de Letras - 

Português e Literaturas na disciplina Literatura e Cultura Afro-Brasileira, vespertino, 

sob regência e orientação da professora Doutora Zoraide Portela Silva. A prática do 

estágio profissional é um requisito de formação em docência do Programa de Pós-

Graduação em Ensino, Linguagem e Sociedade, no qual sou mestranda. 

Durante as aulas do estágio, houve a possibilidade de aplicar atividades que 

conectam música, cultura e literatura afro-brasileira, abordando aspectos em comuns 

no que tange à construção das narrativas e dando ênfase às artistas/cantoras baianas 

com o entrelaçamento do conceito Escrevivências, de Conceição Evaristo, escritora, 

doutora e intelectual negra brasileira.  



                                                                      

Diante desta apresentação, esta comunicação tem por objetivo relatar a 

experiência no tirocínio docente exibindo aspectos da musicalidade afro-baiana, bem 

como sua alma afrodiaspórica em meio aos estudos da literatura negro brasileira. Para 

isso, me ancorei no conceito cunhado por Conceição Evaristo. Para corroborar com a 

análise, outros conceitos relevantes pautam-se em: Evaristo (2020), Souza (2020). 

Sodré (2018) e Oliveira (2012). 

 A metodologia adotada envolve a narrativa acerca da experiência no tirocínio 

docente, de uma discente mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino, 

Linguagem e Sociedade da Universidade do Estado da Bahia, que utiliza da 

musicalidade afro-baiana e o cruzamento com a literatura negro brasileira, tendo como 

suporte a noção de Escrevivências. Essa experiência ocorreu de agosto a dezembro 

de 2023. 

 

Da musicalidade baianas a Conceição Evaristo 

Quando penso nas vozes que cantam suas vivências através da riqueza sonora 

baiana, me sugere uma inclusão variada de características e influências afro-

diaspóricas, afinal, a Bahia é o berço desta ancestralidade. Essa musicalidade afro-

baiana emitida por vozes negras e femininas, nos mostram as raízes culturais que 

perpetuam por décadas através de ritmos e letras que revelam belezas, mantendo 

assim um legado histórico.   

Para que essa música baiana com características africanas resistisse por 

séculos, foi necessário mesclar uma melodia europeia, com ritmos sincopados 

africanos que são bem elaborados. O ritmo da síncopa segue sua estrutura de 

acentuar tempos fracos. Sodré (1998, p. 25) menciona que essa fundição fez com que 

o ritmo ganhasse cidadania brasileira:   

A síncopa brasileira é rítmico-melódica. Através dela, o escravo – não 
podendo manter integralmente a música africana – infiltrou a sua concepção 
temporal-cósmico-rítmica nas formas musicais brancas. Era uma tática de 
falsa submissão: o negro acatava o sistema tonal europeu, mas ao mesmo 
tempo o desestabilizava, ritmicamente, através da sincopa – uma solução de 
compromisso. 

 

Ao discutir sobre ancestralidade, Oliveira (2012, p.38) nos diz que: “de nossa 

cultura material à nossa riqueza simbólica, nós, afrodescendentes, reintroduzimos a 

África perdida no solo brasileiro, seja através de uma recriação idílica, epistêmica, 

política, artística e até mesmo econômica”. Portanto, compreender essas questões 



                                                                      

musicais é a base do que vemos atualmente na música afro-baiana, com abundância 

sonoro rítmica que ganha visibilidade no Brasil e no mundo. 

Enquanto a música obteve sua resistência por meio dos sincretismos culturais, 

as vozes negras em período escravocrata deviam estar em obediência, sendo 

silenciada e tendo qualquer indício identitário apagado. É neste sentido que 

Conceição Evaristo reivindica, através de sua escrita, a essência étnico-racial-

afrodiaspórica, permitindo que os ancestrais se fortaleçam em seus personagens. 

Evaristo (2020) nos revela que seu conceito Escrevivências tem raiz nas 

Mães Pretas, que deixavam de cuidar de seus próprios filhos para cuidar dos filhos da 

casa grande, despindo-se de suas vontades e identidade, com obrigações de 

alimentar e educar a prole dos senhores escravocratas. Assim, a escritora define o 

conceito da seguinte forma: 

Escrevivência, em sua concepção inicial, se realiza como um ato de escrita 
das mulheres negras, como uma ação que pretende borrar, desfazer uma 
imagem do passado, em que o corpo-voz de mulheres negras escravizadas 
tinha sua potência de emissão também sob o controle dos escravocratas, 
homens, mulheres e até crianças. E se ontem nem a voz pertencia às 
mulheres escravizadas, hoje a letra, a escrita, nos pertencem também 
(Evaristo, 2020, p. 31).   

 

Ainda, Evaristo (2020) enfatiza que não corresponde somente a uma escrita de 

si, mas uma escrita do eu-coletivo que está na memória e toma como exemplo as 

histórias orais ancestrais, por intermédio dos abebés de Oxum e Iemanjá3, que nos 

ensinam sobre a importância da autoestima e amor coletivo. 

No abebé de Oxum, nos descobrimos belas, e contemplamos a nossa própria 
potência. Encontramos o nosso rosto individual, a nossa subjetividade que as 
culturas colonizadoras tentaram mutilar, mas ainda conseguimos tocar o 
nosso próprio rosto [...] O abebé de Iemanjá nos revela a nossa potência 
coletiva, nos conscientiza de que somos capazes de escrever a nossa história 
de muitas vozes. E que a nossa imagem, o nosso corpo, é potência para 
acolhimento de nossos outros corpos (Evaristo, 2020, p.39). 

 

Desta maneira, traçando um paralelo entre a musicalidade afro-baiana com 

Escrevivências, pude perceber que elas se entrecruzam à medida que essa música 

usa de suas vivências para cantar suas histórias. É através delas que vemos a 

potência sonoro-rítmica afro-brasileira sendo pulsada para fora da Bahia e do Brasil.   

                                                        
3 Os abebés são os espelhos que os orixás Oxum e Iemanjá carregam consigo. Oxum e Iemanjá, são 

divindades femininas do candomblé, sendo Oxum das águas doces, rios e cachoeiras e Iemanjá das 
águas salgadas, os mares, a grande-mãe de todos os peixes. 



                                                                      

 

Narrativa epistemológica - a experiência na sala de aula  

Dentro da sala de aula, foram apresentadas duas cantoras baianas: uma que 

usa a cultura popular através do samba de roda e a outra que usa de suas vivências 

para compor suas músicas. Mariene de Castro e Luedji Luna, duas artistas negras 

candomblecistas, que me encantam, pois nelas encontro uma conexão de 

ancestralidade. Como diz Oliveira (2012, p. 40), “ela (a ancestralidade) tornou-se uma 

categoria capaz de dialogar com a experiência africana em solo brasileiro.  

Na primeira aula, apresentei parcialmente a trajetória artística de Mariene de 

Castro e algumas canções, a saber: Pout-Pourri de Caymmi, composição de Dorival 

Caymmi e Ponto de Nanã4, que nasce da maestria de Roque Ferreira -. A canção 

“Ponto de Nanã”, traz aspectos candomblecistas em sua letra e em suas imagens 

através do videoclipe. Em uma outra aula, foi possível aprofundar na letra desta 

música, e Mariene pôde nos revelar que estando e sendo da cultura popular, seu 

repertório é para contar a história do seu povo. Assim, também, nos lembra Evaristo 

(2020, p.41) sobre sua escrita: 

Particularmente, não faço questão de separar: aqui está a escritora 
Conceição Evaristo e aqui está a cidadã Conceição Evaristo. Não separo. 
Quando me debruço para construir uma ficção, uma narrativa ou um poema, 
um texto ensaístico, não me desvencilho da minha condição de cidadã, negra, 
brasileira, viúva, mãe de Ainá… Toda a minha subjetividade é a subjetividade 
da escritora. 

 
“Ponto de Nanã” é executado ao som do Ijexá, um dos ritmos afro-brasileiros 

que tomou conta da musicalidade baiana e foi tema em uma das aulas ministradas 

por mim no tirocínio. Nessa aula, pude apresentar uma parte histórica do Ijexá, sua 

relação com o candomblé e como chegou a se tornar um ritmo brasileiro. Após a 

apresentação expositiva, partimos para a parte prática que envolvia a apresentação 

dos instrumentos utilizados para construir a sonoridade do ritmo, ensinei as bases 

rítmicas utilizando objetos alternativos sonoros, a exemplo de colheres de plástico, 

copos e vasilhas. 

Ao som da música popular Oro mima5, alguns alunos tocavam, enquanto os 

demais executavam a coreografia própria do Ijexá. Todos os alunos participaram 

                                                        
4 Para conhecer a canção: disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=CWSG_zKRCKw> 

acesso em 03/04/24. 
5 Para conhecer a canção: disponível em:< https://www.youtube.com/watch?v=huLn5iWRSsQ> acesso 

em 31/02/24. 

https://www.youtube.com/watch?v=CWSG_zKRCKw
https://www.youtube.com/watch?v=huLn5iWRSsQ


                                                                      

ativamente das atividades propostas, desde a análise das imagens representativas 

acerca da história do Ijexá até a experiência prática de tocar e dançar ao ritmo. A aula 

foi muito produtiva, proporcionando uma imersão significativa na cultura.  

A artista Luedji Luna reivindica Escrevivências através de suas composições 

e do seu canto. Em entrevista, Luedji revelou que começou a escrever para 

externalizar a solidão que sentia na época de sua adolescência. Sua música nasce 

para demarcar seu lugar de vivências, como aponta a artista: “faço questão de 

pontuar, essa mulher negra tendo a possibilidade de se expressar, de poder falar, 

produzindo saber, produzindo discurso, sendo porta-voz de si mesma” (Muro 

Pequeno, 2019). 

Para introduzir Luedji no tirocínio, apresento aos discentes a música “Notícias 

de Salvador”, desta forma, trabalhamos em sala de aula, sua letra com a imagética do 

clipe construído através de referências ancestrais e religiosas, demonstrando a 

saudade que a cantora tem de sua cidade natal. A saudade aparece demarcada por 

meio de simbologias afro diaspóricas. Evaristo (2020), nos confirma que ao ouvir e ver 

as imagens da música, ela tem o poder de nos conectar com essa ancestralidade: 

Nossa escrevivência traz a experiência, a vivência de nossa condição de 
pessoa brasileira de origem africana, uma nacionalidade hifenizada, na qual 
me coloco e me pronuncio para afirmar a minha origem de povos africanos e 
celebrar a minha ancestralidade e me conectar tanto com os povos africanos, 
como com a diáspora africana (Evaristo, 2020, p. 30). 

 

Avançando com os estudos, na aula seguinte foi possível conectarmos o 

poema “Quadrilha”6 da escritora Lívia Natália, com a música “Cabô” da cantora baiana. 

Debatemos na escrita de Luedj a demarcação em sua música de dois corpos negros 

assassinados. A dor representada em sua composição nos faz imaginar a mesma dor 

que representa o poema de Lívia Natália: a chacina do cabula em Salvador7, em que 

doze pessoas foram assassinadas pela polícia no ano de 2015. Importante ressaltar 

que a poetisa, foi duramente censurada com a exposição de seu poema em um 

outdoor na cidade de Itabuna, Bahia.  

Souza (2020, p. 211) menciona “que  

                                                        
6 Poema Quadrilha - Lívia Natália: Maria não amava João/Apenas idolatrava seus pés escuros/Quando 

João morreu/assassinado pela PM/Maria guardou todos os seus sapatos. 
 
7 Matéria sobre a chacina no Cabula em Salvador disponível em: 

https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2019/02/06/chacina-do-cabula-acao-da-pm-que-deixou-12-
mortos-na-ba-segue-sem-solucao-apos-4-anos.ghtml acesso em 03/04/24. 

https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2019/02/06/chacina-do-cabula-acao-da-pm-que-deixou-12-mortos-na-ba-segue-sem-solucao-apos-4-anos.ghtml
https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2019/02/06/chacina-do-cabula-acao-da-pm-que-deixou-12-mortos-na-ba-segue-sem-solucao-apos-4-anos.ghtml


                                                                      

um sujeito negro falar na primeira pessoa é afirmar-se enquanto corte, 
enquanto diferença inegociável, disparando, assim, a possibilidade de ser 
tornado inviável, uma vez que a afirmação positivada da negritude é algo não 
programado pelo pensamento colonial.  

 

Ao utilizar artistas negras como Mariene de Castro e Luedji Luna nas aulas do 

estágio, faço com consciência que essas vozes são políticas e não estão 

simplesmente cantando, mas sim demarcando um território que lhes foi tirado no 

passado.  Que essas vozes sejam potências para continuar com suas artes. 

 

Conclusão 

Em suma, procurei relatar minha experiência apresentando aspectos da 

musicalidade afro-baiana femininas em meio aos estudos da literatura negro 

brasileira. Através do conceito Escrevivências de Conceição Evaristo, pude perceber 

que as canções trabalhadas durante as aulas do tirocínio buscavam trazer histórias 

de um povo e apresentar um discurso protagonista. 

Com o auxílio das vozes e da música de Mariene de Castro e de Luedji Luna, 

consegui expor aspectos religiosos, sonoros-rítmicos, ancestralidade, memória, afro-

diaspóricos de uma cultura baiana. E claro, poder agraciar uma turma de letras-

português por meio do tirocínio com arte e música, que para mim foi uma experiência 

muito gratificante.  
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